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T R IB U N A L  DO  J U K Y

Pelo sr .  dr .  Antonio Alvares Velloso 
de  Castro,  mer i t iss imo juiz de d i rei todes-  
ta comarca,  foi des ignado o dia 23 do cor­
r en te  raez para ,  n ’uraa das salas do Paço 
Municipal ,  s e r  i ns t a l l adaa  3a sessão an- 
nua  do t r ibunal  do jury.

Diversos processos  serão  submet t idos  
á j ulgamento.

M U L T A S  A O S  J U R  A D O S

A lei n.  365, d e 2 d o  cor r en t e ,  decre tou  
que  ficam const i tuindo r enda  do Estado as 
mul tas  impostas  aos j ur ados ,  e levando 
esta de 30$ a  60$ diár ios.

As camaras  que  qu izer em conse rvar  o 
direi to á percepção das mul tas  e a ob riga­
ção de sat isfazer  as cus t as  dos processos  
c r iminaes  são obr igadas  a dec la ra r  na 
col lector ia que  suj ei t am se a todas as des 
pezas cora o j u ry  e processos  cr iminaes.

E ’, pois,  de 30$ no minimo  a mul ta  aos 
srs.  j ur ados  que  não comparece r em na 
p róxima  sessão.

O juiz de di rei to só póde re l evar  a mu l ­
ta  quando  se provar  molést ia  do jurado ou 
de  pessoa da f amil i a ,  ou de imped imen to  
de  t ransi to.

2 0  D E  S E T E M B R O

A operosa  co loma i tal iana des ta  cidade 
não  quiz de ixar  pas sar  desape rceb ida  a 
memoráve l  data  de 20 de s e t embro ,  o 25° 
anniver sa r i o  da en t r ada  t r i umphan t e  das 
glor iosas t ropas gar ibaldinas em  Roma.

E para  co mm em or a r  d ignamen te  tão no 
tavel  a contec imento,  que foi uma  ve rda ­
dei r a  conquis ta  da civi l isação,  r euni r am 
se os membros  da Società Unione degli 
Operai I ta lia n i e p romove ram uma festa 
cujo p r o g r a m r a a é o  s eguinte :

A’s 5 1/2 horas  da m a nh ã  do dia 20, se 
r á  saudada a auro r a  cora uma  bater ia de 
21 tiros e era seguida uma  banda de musi 
ca per co r re rá  as ruas  da cidade ; ás 8 ha­
ve r á  uma  r euni ão dos socios no salão do

R E C E B E M O S  E A G R A D E C E M O S

Relatorio da fazenda S. João da Monta­
nha  em Piracicaba,  p e r t en cen t e  ao E s t a ­
do, 1894, e ap resen t ado ao dr .  Jorge  Tibi- 
riçá, secre tar i o dos negocios da agr i cu l t u­
ra do Estado de S. Paulo,  pelo d ir ec tor  
engenhe i ro -agronomo Leão A. Mor imont .

E ’ um consciencioso t rabalho technico,  
fructo de pacientes  e a curados  es tudos  e 
observações  no decurso de pouco mais de 
um anno  : de 7 de dezembro de 1893 a 31 
de dezembro  de 1894.

Esse t rabalho,  a nosso ver ,  e a ju lgar  
pelo methodo e minucios idade  com que 
são discut idos os pontos pr i nc ipaes ,  que  
o au to r  procura e s tuda r  com pa r t icul ar  at- 
tenção,  é o melhor  no gene ro  que ent r e  
nós tem apparecido.

Não nos são desconhecidos  os es tudos  
e exper i encias  publ icados pela  Estação 
Agronomica^le  Campinas,  cujo valor  n i n ­
guém póde pôr  era duvida.  Ne mc abe aq u i  
fazer-se a comparação,  pois,  si bem que  o 
relator io do dr.  Morimont  se occupa era 
geral  do mesmo assurapto,  é es t e  todavia 
encarado por  um lado i n te i r amente  d i ve r ­
so, mi r ando  alvo mui to di f ferente,  e dahi 
t ambem d i f l e r e nç an d os e  110 plano,  no 
methodo e no modo de d is cor rer .

As difi iculdades que  se an to lha ram logo 
em começo do de sem pen ho  de sua m i s ­
são expoem-n ’as 0 abal i sado engen he i ro  
era poucas palavras .  De uma  fazenda pa r ­
t icular of íerecida ao governo por  um ca­
valhei ro de Pi rac icaba  devia-se fázer  uma  
eschola  prat ica de agr i cul t ura ,  cumpr indo  
ass im a condição imposta  pelo doador .  O 
dr. Mor imont  foi i ncumbido  de fazer  os 
es tudos  nece ssár ios  e ap r e sen t a r  0 p ro ­
jecto.

Ao e n t r a r  na fazenda tudo est ava  de s ­
mantelado e em abandono quasi  comp le ­
to : casas em ruinas ,  pontes  cahidas,  c e r ­
cas des t ruidas ,  etc.  In i c i a r am-se  logo os 
concer tos  e reparos necessár ios ,  que  d e n ­
tro em alguns  mezes  t r ansformqrar a com­
p le tamen te  a fazenda.  Ao mesmo  tempo 
adqui r i ram-se os i ns t rumen tos  e an imaes  
precisos pa ra  0 t r abalho,  etc.

Eslas di l igencias todas,  que  por  si sós 
deviam abso rve r  toda a a t tenção do d i r e ­
ctor,  de ixar am- lhe  tempo para  fazer  os 
estudos de que  estava i ncumbido ,  cu jo r e  
sul tado vê-se no relator io de que  t r a ta ­
mos,  0 qual é dividido em duas partes ,  
sendo a p r imei ra  p ropr i amente  re fe ren te  
á adminis t ração e a segunda aos estudos 
technicos.

Acompanham diversos mappas  color i ­
dos,  em ponto g rande ,  pr imoroso t r aba ­
lho sahido das oíí icinas dos srs.  Steidel  & 
Comp. ,  de S. Paulo.

O projecto orça as obras  todas de adap­
tação da fazenda ao ensino  profissional 
agricola,  en t r ando 0 g r ande  edificio do 
collegio suas dependenc i as ,  posto geo- 
graphico,  etc. ,  em 656:535$,  quant i a  ins i ­
gnificante para  um Estado rico como São 
Paulo.  Os resul tados  de tão util insti tui

sra.  d. Joseph ina  Alvares de Azevedo.  II 
lustra a  p r imei ra  pagina 0 re t ra to  da dis- 
t incta escr iptora G. Sand,  e 0 p r e sent e  n u ­
mero,  como os outros,  con tém bons art i  
gos.

— O N ativ ista , orgam dos brazi lei ros 
natos ,  que ,  sob a hahil di recção doin t e l -  
l igente moço sr .  Agricio de Camargo,  é 
publ icado na capital do nosso futuroso Es­
t ado.

— La revue m edico-chirurgicale, publ i ­
cação mensal  feita em Pariz e da qual é 
redactor  0 infat igável  sr.  dr .  Brissay.

«O  P A U L IS T A »
Com este  titulo sah irá  á luz b r evemente  

um romance  his tórico e de cos tumes  na- 
cionaes do seculo XVII ,  escr ipto por  um 
nosso amigo e i l lustre advogado,  que  se 
occulta so b o  p seudonymo de «Rasec».

Os acontec imentos ,  ou a acção do ro­
mance  desenrola-se  nos rios e nos ser tões  
do Brazil ,  onde os bande i r an te s  luctam 
com a natureza  e os indios adiados  das re- 
ducções do Pa raguay.  Vendo mal lograda  
a expedição,  re t i ra ra-se  os paul i s tas  para  
0 o r i en t e  e conseguem,  após mil difficul- 
dades,  a lcançar  0 Oceano,  0 que  pa r ae l l e s  
e r a  a salvação,*e ahi em ba rcam para P e r ­
nambuco .

Pa r t e  da acção desenvolve-se  na Africa 
Occidental ,  onde,  depois de mui tas  e i n ­
t e r essan tes  per i pecias ,  são presos e me t-  
t idos no porão de um navio neg re i ro  os 
habi t antes  de Kelêlê,  cahindo tambem na 
cilada 0 r e i s i nho  Banza Nenê,  que  suc- 
cumbe no porão em alto mar ,  sendo  a sua 
mor te  seguida  de uma  revol ta,  á tes ta da 
qual se colloca o pr i nc ipe  Kiuma.

O paulista,  acabada a gue r r a  cont r a  os 
Palmares ,  em Pe rnambuco ,  casa-se,  e tem.  
pos depo¡3 volta c o m a  famil ia para  Ytú, 
sua t er ra  natal .

O romance,  que  tem uma  boa par te  j u ­
diciaria e é  mov imentado  e cheio de l an­
ces difficeis, é ¡I lustrado com mui tas  gra 
vuras .  Fórma  um volume de qu a t rocen ­
tas paginas em oitavo.

Folgamos em poder  da r  aos nossos le i ­
tores esta grata  noticia,  pr i nc ipa lmente  
hoje  que  começa a ser  raro 0 appareci -  
raento de romances ,  como este,  de costu 
mes  nacionaes .

F E S T A  DO S A L T O
Realisa-se hoje na v is inha  vil la do Sal­

to a festa de sua  padroei ra ,  que  não pôde 
ter  logar domingo passado por  causa  do 
máu tempo.

Have rá  t ren s especiaos.

Foi á supe r in tendenc ia  de obras  pub l i ­
cas 0 officio da camara  municipal  destaci-  
dade sol ici tando concer tos  de que ca r e ­
cem as es t radas  que  daqui  seguem para  a 
villa de Cabreuva.

S E P T E N A R I O
Hoje ás 6 horas  da tarde,  na matr iz,  

começa rá  o s ept enar io que  pr ecede  a fes­
ta de Nossa Senho ra  das Dôres,  a  qual

predio n. 54 da rua da Palma,  graciosa­
men te  cedido ; ao meio-dia g r ande  assem- J ção não podem ser  postos em duvida,  pelo 
bléa geral  ext r aordinar ia ,  ent r ega  de e s - ' que  fazemos votos para  que  a eschol a agri- y
tatutos e diploma a cada um dos s o c i o s ;: cola seja em breve uma rea l idade tal qual l6r. f° gar  n ° Prox,mo d ° mi nKO-
ás 6 da tarde nova reuni ão  dos socios e 4 projecta  0 dist incto engenhe i ro  s ignatar io  ® esta se r á  feita por  um grupo de de
¡I luminação da f r ente  do predio ; ás 7 r e - l d o  relator io.
cepção dos socios honorar ios ,  benemeri -  E' 0 que  podemos dizer  nos est rei tos  li- 
tos,  auctor idades ,  imprensa ,  e sessão com- mites de uma noticia,  
memora t i va ,  discursos ,  etc :

O predio acha r  se-á enfei tado.

votos e promovida  pelo sr. 
ral Duar te .

Felix do Ama-

. . .  . , . Foi nomeado  di rec tor  do grupo escho-
Mais um outro numero  da h e m e s c n -  ja r  Alfredo da Fonseca ,  de Indai atuba ,  0 

pta revista a F am ilia , redigida pela  exra.  * professor  Rodolpho Nunes  Pereira.

Viriggio ai paese delia musica
P R E L U D IO  

II pe rché  di q u es to  v iaggio .  — U n d e t t o d i  
Berlioz .— La w ag n ero fo b ia .—T orti  di W a ­
g n e r .— L im iti  d e l ia  m ia  a m m ira z ío n e  a t -  
t u a l e .— -.forismo di un  p i t to re .—L ’essere  
o non essere  de l ia  m u s ica  d e l l 'a v v eu i re .— 
Le q u a t t r o  ra p p re se n taz io n i  d i W e i m a r .  
— Da V erona  a  M onaco .—W e i m a r i n t r o -  
vab ile .— Uu t r a m o n to  a N o r im b e rg a .—U n 
v illaggio  e un  a lbergo  b a v a re se . - -L a  T u -  
n iz ia  - -C o b u rg o ,  G o t ta  e E r f u r t .—Piccola 
p rofess ione  di fede.—II d ra m a  m u sica le  
secondo  il cava ll ie re  G lu c k .—La m u s ica  
che g r a t ta  P o re c ch io . - -U n a  c a t t i7 a  t r a -  
duz ione  d 'u n  buo n  adag io  l a t i n o . - - L a  m e­
lodia  d e l l ' a v v en i re . - -L a  m elod ia  ed i so- 
la s s i .—I r iem pit iv i  de lle  fecccle. -Ció che 
r e s ta  t a re  a lP I ta l ia .

In Italia (ed anche  un  pó in America 
Brazile,  etc.),  dove di musi ca  si chiaccho- 
ra  raolto e si scr ive da ch iunque ,  a ogni 
proposi to si tira fuori  il Wa gne r  per  d e ­
nigrar lo,  senza punto conosce re  la na tur a  
dei suo ingegno,  nè il pubbl ico pe r  cui 
scr ive,  nè ve runa del le sue  t endenze  ar* 
t i st iche,  e intera  n ep pu r  una  del le sue 
opere.  Io s tesso,  colla detes tabi le  riputa- 
zione che mi son falta, non dico già di 
apostolo,  ma di orco del l ’avveni r e ,  non  ho 
r i cevuto ques to bat tesimo,  accompagnato  
dalle imprecazioni  d ’uso,  che  pe r  aver  
mos t rato la mia s i nce ra  amrai raz ione  pe r  
alcuni  f r amment i  dei Wagne r ,  aramirabi-  
l issimi,  dei  qual i  mi sono pe rmesso  di 
suppo rr e  che un  i ngegno di tal fat ta non 
potes se  e ss e r  preso a s cherno ,  l i st rat tato 
tutti i giorni  da coloro che non sanno  o 
non  vogliono saper  nulla.

Tut te  le gra tui t e  asserzioni contro Fas* 
surdi tá  e l’impossibi l i tá  del Wa gn e r  in 
I talia od ahr i  paesi  sono una  cónseguen-  
za del diri t to che  si a r roga il pr imo che  
passa di s en t enzi ar e  di musi ca  sot to pre- 
testo,  como dice a rg u t am en te  il Berlioz 
-— Un a r t banal et fa i t  pour to u t le m onde 1 
E invece  basta conoscer la  un  po coques t a  
divina,  e cosi d iver s amen te  apprezzabi le  
mús ica ,  pe r  farsi u n ’idea come siadifñci-  
le il g iudi carne ,  poichè  è ar t e  i ns ieme e 
scienza,  che esige lunghi  e complicat i  
studi,  e per  s en t i r ne  le emozioni  bisogna 
ave re  lo spi r i to educato paz i en t emente ,  
ma  il senso raedes imo del l ’udi to esercita-  
to alie sue  varié man i f e s t az ion i ; ol t re a 
ció bisogna pos sedere  una  memor i a  mol- 
tepl ice pe r  ben  conf ron ta re  e una  specie 
di noluva  ecclet ica pe r  sapere  d is cerne re  
e gus t a re  il bello negli  stili e nelle scuole 
piú disparate .  Pe r  giudicare  il Wagne r  
s embra  che nessuno  di quest i  requisi t i  
della buona cri t ica sia nec e s sá r i o ;  il piú 
import an t e  ò quel lo di non conoscer lo  af- 
fatto,  a l l ’i nver so  delPepig ramma  cont ro  
l’Aret ino :

......................................  poet a lo sco
Che disse  mal d ’ognun fuorché di Cristo,  
Scusandos i  c o ld i r :  non lo conosco!  

(C ontinua)
F. de F.

C O M P A N H IA  E Q Ü E S T R E
Brev em en te  virá á esta  cidade a co mp a ­

nhia  eqües t re ,  gymnas t i ca  e zoológica d i ­
rigida pelo ar t is t a  Sampaio,  que  ac tua l ­
men te  está t r aba lhando  em Piracicaba.

O dr.  Pujol cont ractou com o e scu lpto r  
Cestari  a execução do busto do dr .  Cer* 
que i r a  Cesar,  para  se r  collocado no con ­
gresso,  de conformidade com a lei já vo­
tada.



M \ S  HISTORICAS BE V W
E X T R À H t D A S  DOS V E L H O S  A R C H I  VOS E  P O R  IN  

F O R M A Ç Õ E S  D E  P E S S O A S  F I D E D I G N A S  P O R

J. L. DE OLIVEIRA CESAR 
em 1871

caso se i onio abris empre  ao b em in an u ,  
lo oui r a  vez.

Impossada  a i r m i n d a  le desse ; objectos 
começou logo o mcanç  ivel zelador  o s r# 
Joaquim Januar ío  do Monte Carraello os | 
reparos  e outras  obras  que  precisava a 
capel la,  e com tanta ded i c i çào  se houve 

ein Io de agosto do mesmo anno  deque
C arm  ) e Jazigo  da Or lem  Tcrcciar

Não fecharemos  este paragrapho sem 
r epa ra r  a falta de menciona r  o custo das 
sete perfeitas. imagen« do T r iumpho  : esta 
l acuna fez-nos compul sar  óut r a  vez o ve 
ího livro,  e encont r ámos  q t i ‘ a Ordem p i 
gnu por  ellas 600$ ao mencionado Pedro  
Antunes  em 1779.

A const ruc ;ão d i capel la dos jazigos foi 
de l i berada  em 16 de julho de 1839, por
proposta  do p rocurado r  José Manoel Lo 
bo. A obra  foi in te r romp ida  por  falta do
dinhei ro  até que,  sendo elei to procurador  
o ci rurgião mór  Francisco Mariano da 
Costa,  teve a dita de a conclui r  em 1842 
O quadro  da re sur re i ção de Lazaro,  do al ­
tar ,  é t rabalho do nosso p re s t imoso  patri- 
cio Miguel Archangelo Renicio da Silva 
Dutra,  ha annos  r es iden te  na cidade da 
Const i tuição.

u  Sem inário  do Padre Campos 

O íinado pa ire José de Campos Lar \

I863 a confrar ia  fez a t r a s l a  lação so l emne  
de s u i  padroei ra,  com g rau  1«) sat isfação 
de to los ipie vi im aprovei tad  ) u n edil ieio 
julgad » per lido.

O pa ire Campos em seu tos tam'Oto de 
clarou ter  passa lo e scr ip tur a  de doação 
da dita cliacar.Va» i rmão Joaquim,  Fran 
cisco do Livramento para ne l l a funda r  mn 
Seminár io com o mesmo titulo da Senho 
ra do Bom Conselho ( r epresen t ada  n ’um 
quadro vindo de R o m a ) ; no caso,  porém,  
de deixar  de exis t i r  o Seminár io declarou

G R U P O S  E-òCLl GE YÜUvd , 
D j  cida.iào i i i 'pec' tor l i l t e r ano  ije.Medis 

inc to  r ecebemos  a caria infra :
« Y tú, 10 de s e t embro  de 189 o. — Hlm. 

¿r. redactor  da C ida le .— Leudo no Curreio  
P aulistano  que  vae ser  concer t ado o p r e ­
dio onde fuuccioua o g ru p o  eschol ar  de 
índai atuba ,  apresso me e:n i nformar  a v. 
s. que  ou do jornal  ou da secretar ia  do i n ­
ter ior  sabiu o engano.

O predio quo vae ser  concer t ado é odej>- 
la ci lade,  para funccionar  o grupo «Dr.  
Cosario Molla».

Soi disso porque oil fui par l ador  da o r ­
dem á super in t endenc i a  d s o b r a s  publ i ­

cas.
O predio do grupo de Indai a tuba é pa r ­

t icular e nem necess i ta  de concer to.
Aproveito a occasião para  par t ic ipar  a 

v. s. que  apartei ,  na vista do sr .  dr  José

•LINIIA  D U P L A
Lê-se na Tribuna , de S a n t o s :
Fo ram já  iniciados os tra b a U io * de as 

das l inhas duplas  da S Pau 
lo Kailway daqui  a té  Júnd i aby .
seniameuu»

que passar ia a c ha cara ao seu afi lhado pa I q e Mesquita Bar ros  e cidadão Manoel de I ponqetj a nnu indo.  -
T ' ^  1 '  J ‘ ....... ■ " “  J ‘ Abreu, as car tei ras  a m e r i c a n a s (120), que

b revemen te  serão,  pelo dr .  di rec tor  da 
ins t rucção publica,  remet i idas  aos grupos  
eschol ares  desta cidade.

Posso t ambem in formar  a v. s. que  já  
ficou assen t ada a nomeação  de mais um

Desde o dia 3 foi o t rabalho iniciado por  
d iversas  t u rmas  de t r abalhado res .

Em homena ge m ao d r. P ru den t e  de Mo­
raes os comimssar ios  de café da praça  (lo 
Rio cot i saram-se  para  ol lerecep um  pa t r i ­
monio ás o rphans  da Sant a  Casá.  A com- 
missâo i ncumbida  dessa tarefa  en t r egou  
a quant i a  de 25:000$ ao provedor  daqnel l a  
insti tuição para  cons t i t ui r  2 5 d o t e s p a r a  
as o rphans  pobres .  ,

 O sr  p res idente  de S. Paulo r ecebeu
um olficio da cornmissão enca r r egada  de 
anga r i a r  donativos para  se r  ol lerecido um 
br índe nacional  ao dr.  P ru d en t e  de Mo­
raes ,  e cujo p r imei rp  s ignatar io  é o m a ­
rechal  Almeida Barreto,  sol ici tando que  
se j am aber t as  suhscr i pções cujp p roduc to  
será  empregado  naac qu i s i ç ão  do refer ido 

p r e s iden te  do Estado res-

dre José Galvão de França., filho do capi­
tão Franci sco  Galvão de França.  Realisa- 
da a hypothese,  o herdei ro  fez valer  seu 
direito e oppor tunamen te  fez doação de 
todo o predio aos rvds.  padres  jesuí tas  do 
Collegio de S. Luiz. ac lua lmente  no con
vento dos f ranciscanos ,  para lá edif icarem I a djuncto ao grupo «Dr.  Queiroz Telles».  
a vontade um collegio proprio.

Pela lei u l t imamente  sanccionada,  foi 
elevado a qua ren t a  o nu m e ro  de i n s p e c ­
torías l i t l erar ias  de diát r íeto do Estado.

O cargo de i nspec to r  de dis tr icto tem 
sido da l ivre nomeação  do governo ,  e n ­
t re tanto pensamos  que  ser ia  mais  de jns-  

logico, comó emn lação  aos pro-

Em consequenc i a  do que  em 25 de d e ­
zembro de 1868 o rvd.  re i tor  padre mes 

piedoso e sabio membro  da Companhia de I tre Onoral i  celebrou uma concordata  com

-.  ________________ tiça, ma;s  w
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J e sus ,  de volta de «eu exil io de um qua r  
to de século,  formou uma  chaca ra  em um 
dos a r r abalde s de st a  cidade,  de onde era 
natural ,  a qual  legou p ra o es t abe l ec i ­
mento  de um seminár io para  a educação 
de meninos  pobres ,  cons t ando de um so- 
bhido apropr iado a> fim, com uma  cape l ­
la annexa  por  acabar ,  que  ter ia a invoca 
ção de Nossa Senho ra  do Bom Conselh ». 
e ura g rande pomar ,  do qual res tam ape 
m s  seis ou oito f r ondosa ;  j ib u i c i b e i r  1«. 
ém ala á ent r ada  da rua fronteira a c is a.

O i rmão Joaquim Franc isco ' do  L iv n  
mento,  cé l eb re  pelos s eminár ios  que  fun 
dou em outras  provinciás.  «lestin i los 
éducaçào da infancia,  est abeleceu o pri 
mei ro em 1822. aprovei ta: :  ! » e<sa pr 
p r i edade ,  s egundo a intenção d ■ doá l o ­
q u e  fal leceu em 1816, se n p »l r roa \< \ 
o seu piano.

Os moninos ,  ( f iando  sabiam em c«,rp » 
raç‘áo . ' t r a javam garnacha  ero| i i-*te,  capuz 
aztfl meia  cõr  e pendia  do pescoço um > 
tit:l azul-clara com urna medalha  n v u  <• 
emb lem a  do SS Sacramen to  Na capella 
do Seminár io,  hop: soh a invocação de X 
S. da Roa-Borte,  exis te um quad r  > c m  o« 
m mi nos vest idos como fica dito. ad *rao 

1 do o Salvador  do mundo  figura lo em irn 
Pe l ca i i o .  Pintou-o o no so patr icio Jo i 
(j ii n José de Quadros,  -*' c m nen la l > p - 
1) i rmão Joaqni ra Franci sco  do Livram *n 
to;  este,  vendo regu l a r i s a  1» o Seminár io ,  
en t r egou a di recção ao padre  Manoel  da 
Si l ve i r a  e ret i rou-se para  S Paulo no a’n- 
no de 1823, onde fundou o Seminár io  de 
San t’ An na.

O Seminár io  do Padre Campos (ficou 
as s im so chamando  o e s t abelec imento)  
p rosperou  por a lguns  annos,  chegando a 
t e r  uma  subvenção  concedida pela assem- 
bléa provincial .  Durante  esses  annos teve 
o Seminár io  de passar  soh d iversas  d i r e  
ctorias,  e mui tas comple tamen te  incapa 
zes,  a t é  que  negou-se a subvenção  e de i ­
xou de exis t i r  o Seminár io,  o qual t i nha  o

a i rmandade  da Boa-Morte sobre o uso 
com mu m que far iam da capel la ,  annexo n 
qual se edifica o novo collegio, ficando 
aquel la ent r e  a nova e velha fabrica.

S a n ta  Casa de Misericordia

A idéa de es t abelecer  um hospital  de 
Misericórdia tem mais de 30 annos .

Fal lecendo em 1838 o capitão Caetano 
Novaes Portei  Ia., legou em tes tamentodoi s 
conto« de réis para a fundação de unm 
Ca «a de Misericórdia emY tú ,  e s ee m do i .  
annos  não se désse  começo a edilicaçãi 
o legado passaria á Santa  Casa de Miseri ­
córdia de Santos .  Ao findar o prazo acor  
lar.im o pa Ire, Antonio Joaqu im de Mel 
lo (depois bi«po),4) padre Elias do Monk 
Carmel lo e Joaqii jm Manoel Pacheco d» 
Fonseca  a p romover  uma su b m n p ç à o  com 
aqlielle dest in t, que  e levou-se  logo a rua-s 
de s*‘is contos.

Comprado o t e r r eno  para a ca«a e c e m :- 
erio d e r u n  eo n  :ço a » «  fundam mL o s  e  

ficaram corn jús  ao legado.

Nessa occasião es avam ausen tes  os i r ­
mão- major  Antonio Paes de Barros e c a ­
pitão Bento Paes de Bar ros  (depois ba- 
rõe> de Piracicaba e de Ytú), mas quando;  
reg r es sa ram foi-lhes ap r  sentada a sub- 
scr ipçáo e ass ignaram quantia« in íores 
que  as s u b s c r i p t s .  Então declaro i o s e­
gundo | ue  essa  idéa tíra sua  favorita e q u e  
podiam contar  todos o- arm >- com egual 
quant ia ,  e inquanlo du ra - s em as obras ,  
que passaria a tomar  sob «ui e pe :ial p ro ­
tecção.

Animados com este valioso auxil io,  mu ­
dou se de plano,  de ram maiore« propor  
çõe« ás obras ,  e em vez de casas ter reas  
projeetou se o nobre  ediíicio que  exis te e 
que  faria honra  a qua lque r  cidade.

Aprovei taram->e da influencia e cr ia­
ram uina i rmandade  em 15 de março de 
1849, e e legeram provedo r o capi tão mõr  

j Bento Paes de Barros,  (|ue foi reelei to

de livros, pedras ,  appare lhos ,  etc. ,  para 
as escholas  de Ytú.

Peço a v. s. desculpar -me si com esta 
roubo- lhe um pouco de at tenção.  Com 
consideração subscrevo m e — De v. s. a l ­
ten to, etc .— Francisco Chagas »

G R U D O  R E C R E A T IV O  M U S IC A L
A convite do sr. major  Alfredo da Fon 

seca,  segui rá  hoje  á villa de Indai atuba ,  
aíim de tomar  par le  na mani fes t ação que 
será feita á um  cidadão alli res idente ,  a 
banda Grupo Itecredtivu Musical, da qual 
são d i rectores  os srs .  João Pedro Corrêa 
e Eugenio de Moraes.

Da secçào Dia a d ia  do M unicipio, ex 
t r ah imos o seguin t e :

«Lemos  nu ma  folha belga que  em Chr i s ­
t iania,  na Noruega,  t r aba lha ac tua lmen te  
uma  companhi a  acrobát ica ,  da qual  fazem 
par te  diversos  t i tulares ,  en t r e  õà qúaes  
um barão é palhaço,  ama  baroneza  é c a n ­
tora de couplets, uma  condessa  é tocadora 
de pra t i nhos na cha ranga ,  um duqu e  s o ­
pra num a  flauta, e ass im por  diante.

Dec ididamente  es t amos  num fim de s é ­
culo em que  tudo anda  num a  Cambalhota 
ver t iginosa.

Ora,  quando  haviamos de im ag i na r  que  
um commendado r  mo«lrass-e a s  hab i l ida ­
des dos cães sabios diante  do publ ico e 

i fosse por  este  applaudido ou. . .  pateado 1 
Isto.  afinal,  qu e r  dizer  que  os barões  se 

vão como os deuse s  e tudo nes t e  e sphe ro i -  
de habitado por  uns bípedes  iLe car tola ,  
e que  a human idade  caminha  para um e s ­
tado de egual i ta r ismo completo,  em que  a 
unica  ar i s tocrac ia  se rá  a da intel l igencia  
aff i rmada nas g randes  obras ,  nos e x t r ao r ­
dinar ios  i nventos ,  nos magníficos pordu-

Erupo E scolar Dr, Quciros M e s
Por  decre to de 12 do corrente,  foi no­

meado di r ec tor  desle grupo eschol ar  o 
professor  Luiz de Campos.

Desde a nomeação do professer  Lino 
Vidal para inspector  de um dos dis tr iclos |  clos ar t íst icos,  e em o u t r a ? cóüsás e r a q u e

a acl ividade humana  i n t e rvem pa ra  o be­
neficio comm um.»  , •

s ea  oratorio em nina sala do edificio com T até  sua mor te .  E ’ notavel que  o papel da
j snbscr i pçào  e documen tos  primit ivos da 

Santa Casa de sappa reces sem,  sendo bal 
dadas as di l igencias para descobr i l  os.

O edificio t em c in coe n t a  e seis met ros  
de frente,  com a capel la de S. João fie 
Dens no centro,  urna l inda imagem man 
dada vir  de Genova pelo milito r espei tá­
vel Irei Bar tholomou Marques,  que,  como 
bemfei tor  e zelador  incançavel  da Santa  
Lasa, lem logar  ¡ i nmediatamente  depois 
do barão de Ytú, e,  quanto  permi t tem a 
sua e d a d e avançada e enfermidades ,  ainda 
é o seu maior  cuidado,  a lém da direcção 
do mili tas almas.

todos os par amen tos  compe ten t es .
A capel la conservou se por mais de ses- j 

sen t a  annos  como a deixou o padre Cam­
pos,  até que  em 1863 a i rmandade  da Boa- 
Morte e Assumpção r equereu  ao p r e s iden ­
te da provincia,  o conselhei ro padre d r . 1 
Vicente Pires da Motta,  que  se Ihe fizesse 
e n t r e g a d a  capel la,  que  já  ameaçava ruina,  
e de todos os vasos per t encente« ao ex 
t incto Seminar io,  com pro ine t t e i d  >-se a 
repar al -a  e usof rui r  com a invocação de 
sua  padroei ra.  O p res ident e  c o n -edeu e 
o rdenou  ao ¡u i zd e  cupellas que  a empos 
sa«se por  ¡aventar io ,  ficando a i rmandade 
usu fruc tua r ia  desses  bens  e pe r t encendo

u ti era r ios ,  exerceu o cargo de di rec tor  
do mesiíio grupo  o professor  Franci  co 
Mariano da Costa Sob r inho ,  que  no seu 
de sempenho prestou muPos  e bons ser-  
y í ç m T o  s rTcos  t T  Sob ri n ho pediu ha pou ­
co a sua demi ssão

C O A S O R C i O S

No dia 10 do cor ren te  rea lLou se nesta 
cidade o consorcíu do sr. Joaquim de To 
ledo Prado com a exm.  sra. d. Maria Ju- 
|ia de Almeida,  filha do sr.  José Galvão dt 
Almeida.  Servi r am de t es t emunhas  os 
srs.  José Antonio da Silva P inhe iro ,  por 
parte do noivo, o José Alfredo e Francisco 
de Almeida,  por  par te da noiva.

No mesmo  dia r e cebe ram se em mal t  i- 
moniu o sr .  Raphael  Per e i r a  da Silva e a 
exm.  sra.  d. Anna Duarte,  uma  das orphàs 
educadas  pela exm.  sra.  super iora  docol  
legio S . J o s é .

Aos noivos nossas felici tações.

E S T A N D A R T E

Um cidadão desta cidade vae br i ndar  a 
n o va  corporação musical  Grupo ltecrcad- 
vo com um bonito es t andar t e.

Os membros  componen tes  desta nova 
banda de musica vão adoptar  uni forme 
e bonet  de côr,  como è usual  eto associa­
ções congeneres .

Os seus  di r ec tor es  fizeram ha pouco ac- 
quisição de uma collecçào de marchas ,  
d o b ra d o s  va l s a s  Gtc.. vindos da Italia.

Cont inúa,

Na secçào tele.graphica do Estado  en
contráraos o seguinte:

«Sei que  na confer encia  polí tica ficou 
resolvido que  o congresso votará a amn i s ­
tia s egundo o modo do ver  do sr. Presi  
dente^daRepubl ica,  sem al teração alguma*»

A LAP 'S  -
. . ; . ; .  ‘ ,̂í. i . ■

Br incavas  de manso ; 
nos labios tão puros  
flucluava um  sorr iso,
Sor r iso  de amor .
Que olhos que  l inhas,  
que  graças formosas  .
que  cdores  de rosas  ^
cercavám-t e,  Flor 1 ^

Não sabes ,  c r e a n ç a , . 
as magoas  doridas,  
os loucos desejos 
.que na a lma sent i  !
Ób,  for am a rden t e s ,  
amargos  e  t r i s tes;  
no emtanlo  não vistes 
chora r em por  ti.

B rincavas  de m an s ò ;  
ás mãos uma  li.la 
fazias no espaço 
se r ena  esvoaçar .
Que loucas ondinhás -  
f o r ma v am a  fila!
E tu en t r e tan to  
ingenua  a br i ncar  I ,

Si l e rde s agora 
meus  pobres  vers inhos ,  
nos quaes  o descre\o,  
teu l indo br i nca r ,  .
não ijiiero que  deixes,  
oh,  l inda creança,  
no olvido a e spe r ança  
de s empre  me amar .

J o ã o  d e  A l m e i d a .

Diz o Diario P opular  que  o nosso con ­
te r r âneo  sr.  J uvena l  Pacheco^ que  ha p ou ­
co desl igou-se do Estado, onde  exerc i a  a 
repor tagem,  vae fundar  um novo jornal  
na capital,  o qual int i tular  se-á  o Depor- 
ter. Será  uma folha noticiosa,  era tudo 
di í ferente  das que  exis tem,  que i n f o rm a­
rá o publico de tudo quan to  se de r  na.opu- 

( l en t a  capital de S. Puulo.



Ci ait de de Iflû
P H O C E S S O  C U R IO S O

No t r ibunal  de City Conut ,  NewYork,  
deba teu-se  u l t imamente  um processo  eu 
r iosissirao.

Uma  actr iz amer i cana ,  cont ra t ada em 
um thea t ro  de Brôadway,  foi ci tada por 
u m a  cos ture i r a  de Boston a  quem devia 
500 dol lars .  A actr iz dec l a rou ,que ,  nada 
tendo r ecebido a inda  de seu di rec tor ,  e s l a ­
va na imposs ibi l idade de solver  a  divida 
e q u e ,  a lém disso,  ficára comb inado en tr e  
ambas  real isar-se o pagamen to  em varias 
pres tações .

O advogado da autora ,  por  sua vez, de 
c la rou aos  juizes que  a joven art ista pos 
suia  ligas o rnadas  de d iamantes ,  aval ia­
das era 175 dollars.

Mas o advogado «ex-adverso» repl icou 
g r av em en te  que  em verdade  a sua  cliente 
t razia laes ligas no logar onde é cos tume 
usal-as e ao qual  não chega a jur isdicção 
da mais  e levada autor idade .

O t r ibunal  decidiu que  taes valores não 
podiam se r  penho rados ,  a t t endendo a que  
os mesmos  es t avam fóra do tr r i tor io onde 
póde c h e g a r a  a mão da just iça.  . .

U M A  DO  F R E G O L I
Do M unicíp io , de S. Paulo,  t i ramos o 

s e g u i n t e :
«Eis a his tor i a  da p r imei ra  p a rtid a  de 

Leopoldo Frégol i  no inicio de sua  car r ei ra  
de theat ro.

Estava Leopoldo Frégol i  em Bolonha 
cora o seu  reg imen to ,  po is aquel l e  art ista 
e ra  então soldado,  quando  um dia lhe deu 
na  vene t a  de ass i s t i r  a um baile de mas ­
caras .  Que fez elle e n t ão ?

Ped iu  ao t enen t e  de  sua companh ia  pe r ­
missão para  ir  ao tal baile; mas o seu su ­
per i or  lhe negou r ed ondamen te  a l icença 
pedida.

Com isso não se impor tou Frégoli .
Assim é que ,  chegando a hora  de ir ao 

baile,  o nosso ho me m se t r an sformou em 
mu lhe r ,  tomando- lhe  um bello tra vesti, e 
sahiu pela j anel la  do dormintor i o  do qu a r ­
tel.

Es tava  o tenen t e  no salão do bai le pa les­
t r ando cora umas  l indas mascaras ,  que  o 
per s egu i am com risos e pi lhérias,  quando  
Frégol i  disfarçdo,  se acercou do t enen t e  e 
consegu iu  leval-o comsigo,  enfei t içado pe­
los seus  encantos  de plastia.

O tenen t e  pagou lhe o cham pagne, a 
ceia,  etc.

Quando s ah i r am da  sala do baile,  j un tos ,  
no mesmo  carro,  Frégol i  deu ao cochei ro 
a  di recção do quar t el .

Chegados  alli,  Frégol i  sal tou sub i t a ­
men te  do carro,  sem que o tenent e  pe r ce ­
besse,  e en t rou  no quar tel  pela janel la.

Quando es t e  se ap r esen tou  no dormi-  
torio,  Frégol i  apresentou-se- lhe  em frente,  
d i z e n d o :

— Meu t enent e ,  sem novidade.
— Faltou a lguem e s t a  no i t e ?
— Ninguém,  meu  t enent e .
E foi des ta  mane i ra  que  Frégol i  mostrou 

as  sua s habi l idades  de t r ansformis ta . »

O p re s iden t e  do conse lho dis t r ictal  do 
Rio-Branco o rdenou  que  n e n h u m a  rez 
fos seaba t i da  an t es  de ser  examinada  pelo 
dr .  de legado de hygiene.

A medida ,  posta  em prat ica,  foi mot iva 
da á  vista das r ec lamações  do povo ao qual 
a c r im inosagananc i a  dos açouguei ros  não 
pu nh a  duvida era vend e r  c arne  de gado 
en fermo  de febre aphtosa ,  que  alli tem 
grassado.

M E L  P U R IF IC A D O
O azei te,  o vinho,  a mant eiga ,  todos os 

gene rosa l i raen t i c i os  emfim e r am falsifica­
dos já.

Agora um engenhoso  falsif icador c on ­
seguiu falsificar o mel ,  um dos pouquissi  
mos gene ros  que  fal tavam.

Uma  fabr ica desse «producto» foi ha 
pouco vis i tada pela policia em França.

As cellulas daco lmeia  são per f ei t amente  
imitadas cora parafina,  com a pequena  
dif ferença das verdadei ras ,  de s er em as 
suas  paredes  mais espessas.

O «mel» é feito de glucose,  preparado 
de modo  especial  e tem o aspecto do ve rda ­
deiro,  sem n e n h u m a  das suas qual idades 
aliás

Vende-se 50 %  raais barato do que  o 
ve rdadei ro .

F A C T O  C U R IO S O
No Rio da Pra ta  appareceu  uma  mul lhe r  

e s t ranha  que  tem a ssombrado  a quantos  
já  p r esenc ia ram o prodigio de que ella é 
c ausa  i ramediala.

Imaginem uma  bella mu lh e r  de olhar  
p rofundo a t t rahindo a si os objectos que 
a rodeiam.

Uma  j ar ra  t ranqui l la ,  cheia de flôres 
que  80 debruçam nos seus  bordos,  desce

do consolo e caminha  i ns t i nc t i vamente  
aos pés da sua dom adora , a té beijar- lhe a 
orla do vest ido,  submissa  e humi lde.

N inguém está  l ivre do imper io dessa 
mu lhe r  que  domina tudo e todos i ncons ­
c ien temente ,  se rnque  preceda  an t e s r e s o  
lução de vontade.

A sociedade plat ina está,  na tur a lmen te ,  
maravi l hada  com este  phenomeno  i n ex ­
plicável do magne t i sm oa t éaq u i  de sco nh e ­
cido.

Rea lmen te ,  os phenomenos  magnét icos  
conhecidos  nunca  mi n i f e s t a r am umaa t -  
t i tude ass im.

Por lei s anccionada a 3 do cor r en te  foi 
de t erminada  a gratificação de 600$ an- 
nuaes  aos prof essores  de grupo  escholar .

De óm n ib u s reb u s
CHARADAS 

E’ só quem desejo ver  
Nos braços da minha  am ad a— 1 
Busquei  em Hermaphrod ida  
No centro achei  col locada— 1 
Para  uns ella é cruel  
Par a  out ros  é ben ina  ;
Par a  m i m ? . . .  sou infeliz!
Ella se mos t r a  f e r i na—2 
Eram t r e s : na s ingeleza 
Todas t res  e r am i g u a e s ;
Po rém uma  eu escolhi . . .
Sô o nome,  nada  mais.

Decifração da de domingo : Regalo.
** *

CONTRA AS VERRUGAS
Embeba - se  uma past i lha de algodão em 

ke rozene e appl i que-se  sobre essas  pro 
t uberanc ias  que  tanto enfe i am um rosto,  
uma  vez por  dia ao dei tar .

Não produz inflamação,  nem causa  dôr  
e em pouco tempo as ver rugas  desappare-  
cem.

Tambe m se póde emprega r  sobre quaes-  
qu e r  outros botões ou excrescencias ,  uma  
vez que  não se j am maculas  de nascença .

** *
, TROÇANDO

Emquanto não sai a lua,
Aqui me ponho a cantar ,
Para  ver  se posso a lguma 
Das t res i rmãs alcançar .

A mais nova inda é pequena,
A maior  passa da edade,
Porisso quero  a do meio,
Se fôr de sua vontade .

** *
Um bispo í a l l av ad a  rel igião com uma  

velha sol tei rona.  Que rendo o vene rando  
pastor  ass egurar -s e  dos seus  con h ec im en ­
tos a respei to  do catechismo,  perguntou-  
lhe quantos  e ram os s acr amen tos .

— Seis,  respondeu  ella s em hesi tar ,  e n u ­
merando-os um por  um.

— E o casamen to  ?  pergun tou  o bispo,  
esta  união tão doce,  tão santa,  tão agrada- 
vel, como a suppr i raes ,  ra inha f i lha?

— Ah ! d i sse- l he  a ve lha  dama,  si elle 
possue tantas qul idades,  porque  não vos 
casais ?

** *
MUSA DAS SOGRAS 

(Ju lio  Camisão)
— Eu sou bastante  animoso 
Minha sogra é corajosa l 
Sim,  en t r e  nós não ha prosa,
Nenhum de n ó s é  medroso l
No momen to  perigoso 
El Ia é for te,  fama goza 
De t e m e r a r i a ; forçosa 
Tem o braço musculoso.
De nós os ladrões se temem 
Pois esses  bandidos t r emem 
Ante a coragem da gente  
Somos bons vigias,  c reia;
Mas se a cousa é mui to feia 
Eu ponho a sogra na f rente . . .

------------   ■«-Wfcv l ,  Igl g _ u .

SECÇÀO LIVRE
A o s r .  J o r g e  d e  A lm e id a

Deparando com seu art igo a mim dir igi ­
do, em o n. 24 5 da Cidade de Y tú , de 1 do 
cor r en te  raez de s e t embro ,  era que  faz-me 
referencia  falsa sobre saldo de contas ,  
que  diz d e v e r - l h e ; e para não en t r a r  em 
inulil  d iscussão com o senho r ,  desde  já 
convplo-lhe para que  rae chame  á ju i z o  e 
ahi mos tre  ou prove a veracidade do que  
expendeu ,  apr esen t ando  para  isso a con 
ta cor rent e  em devidos termos.

Ytú, 10 de s e t embro  de 1895.
J o s e ’ de  S o u z a  Lobo Gu im a r ã es .

ED1T/YES
0  dr .  Antonio Alvares  Velloso de Castro,  

juiz de direi to des t a comarca  de Ytú, 
etc. ,  e tc .
Faz s abe r  que ,  tendo des ignado o dia 

23 do cor r en t e ,  ás 10 horas da manhã,  
pa ra  a b r i r a  3a sessão o rdmar i a  do ju ry  
desta comarca ,  que  t r abalhar á  em dias 
consecut ivos  excepto aos domingos ,  e que  
t endo procedido de conformidade  com o 
art .  47 do decre to n. 123, de 10 de no 
vembro  de 1892, ao sor teio dos 48 j u r a ­
dos que  têm de s e rv i r  na m es ma  sessão,  
foram sor teados os s eguintes  c i d a dã os :

YTU’
1 João Baptista Fe r r e i r a  Cardozo.
2 Joaquim Elias Pacheco  Jordão.
3 José Fer r az  de Sampaio.
4 Antonio de Camargo Couto.
5 Franc i s co  de Paula  Leite.
6 Joaqu im Manoel da Fonseca .
7 Antonio Michel.
8 Augusto Gusmão.
9 Aílonso Rodr igues  de Arruda.

10 João Fogaça de Souza Frei tas .
11 Luiz Fel ix de Oliveira.
12 José  Innocencio  do Amaral  Campos.
13 Joaquim Victorino de Toledo.
14 João Maciel de Almeida.
15 Francisco de Almeida Pompén.
16 Leobaldo Fonseca .
17 Rodolpho Augusto de Senne .
18 He r mog en es  Brenha Ribeiro.
19 João Narcizo do Amaral
20 Militão Alves de Lima.
21 Adolpho Galvão de Almeida.
22 Dr. Jo sé  Corrêa Pacheco  e Silva.
23 Adolpho Bauer .
24 José  Evangel i s ta  de Quadros.
25 Be la rmino  Raymundo do Souza.
26 Indalecio de Camargo Penteado.
27 Antonio Leite de Camargo.
28 Espir idião Nobrega  da Cruz.

SALTO
29 Si l ves t re  Leal Nunes .
30 Joaquim Antonio da Silva.
31 Manoel José Fe r r e i r a  Junior .
32 João de Oliveirva.
33 Ped ro  Augusto Kiehl .
34 José Alves Cruz.
35 Joaquim  Augusto Teixei ra .
36 João Balduino de Castro.
37 José  Cardozo de Campos.

INDAIATUBA
38 Cherubim de Campos Bicudo.
39 João Bapt i s ta de Camargo P i r e s .
40 José Bento  da Silva.
41 José  Fer r az  de Camargo Thebas .
42 José Balduino do Amara l  Gurgel .

CABREUVA
43 Ignacio Antonio dos Santos .
44 Joaqu im Leite de Camargo.
45 Deraldo Mart ins  de Mello.
46 Ped ro  de Oliveira Pedroso.
47 Joaquim da Si lvei ra  Camargo.
48 Antonio Fe r r e i ro  de Mello.

A todos os quaes ,  bem como a cada um 
de pei si ass im como aos i n t e ressados em 
geral ,  se convida a compa rece r em no re 
er ido dia,  logar e hora,  na sala das s e s ­

sões do j ury ,  e nos dias s eguintes  e m ­
quanto  du ra r  a sessão,  sob as penas  da 
lei. Out ros im,  faz mais s aber  que  naraes-  
ma sessão ha de ser  julgado o réu que  
se acha  ausen te  e p ronunci ado em cri 
me  que  admi t te  fiança, a s abe r  : F r anc i s ­
co Bauer ,  o qual pelo p r e sen te  se co nv i ­
da a compa rece r  na p r e sen te  sessão,  sob 
pena  de se r  julgado a revel ia.  E para  que 
chegue  ao conhec imen to  dos i n t e r essados 
mandou l avr ar  o p resen te ,  que  será  p u ­
blicado pela imprensa  local e afi ixado nos 
logares do cos tume.  Dado e passado n e s ­
ta cidade de Ytú,  aos 3 de s e t embro  de 
1895. — Eu Saturn ino  Pilar,  escr ivão do 
jury,  o e s c r ev i .— A n to n io  A lva res Velloso 
de C astro. 2— 1

Conforme dispõe o art .  207 § 5* do co 
digo de posturas  municipae s ,  são obriga 
d o s a  pagar  nes t a  procurador ia ,  até 30 do 
cor r en t e  mez,  as oíí icinas e profissões se­
guint es  :

Oííicinas de cabel le i rei ro,  fer re i ro ,  s e r ­
ralhei ro,  atfaiate,  relojoei ro,  our ives ,  sel- 
leiro,  sapatei ro,  f er rador ,  ca rp inte i ro ,  cor- 
re ie i ro,  ma rc ine i ro ,  colxoeiro,  typogra- 
phias,  ou out ro  qua lquer  oílicio não e spe ­
cificado; dent i st as ,  re t rat is tas ,  f abr i can­
tes de fogos, q u e r  era g rande  qu e r  em pe ­
quena  e sca l a ;  pedre i ras  onde se extra- 
hiam pedras  lages para  negocio,  olarias 
de f abr icar  telhas  e ti jollos e fabr icas  de 
tecidos.  As oíí icinas que  t iverem dous of- 
ficiaes ou mais  estão sujei tas  ao imposto 
de indus t r i as  e profissões.

Aquelles que  não pagarem até aquel la 
data ficam sujei tos á mul ta,  conforme dis­
põe o ar t .  213 do mesmo  codigo de pos­
turas.

Para  que  não se taxem de ignorantes, 
faço publ i car  es t e  pela imprensa .

Ytú, 1 de se t embro  de 1895.— O p rocu ­
rador  da caraara municipal  Frederico José 
de M oraes. 4— 2

O dr .  Antonio Alvares  Velloso de Castro,  
juiz de direi to e de orphams des ta  co­
marca  de Ytú, etc.
Faço s aber  aos que  o p r e sen te  edital  vi­

r em,  ou delle noticia t i verem,  que  no dia 
28 de s e t embro  proximo futuro,  á 1 hora,  
na sala das audiênc ias  deste iuizo, pelo 
portei ro dos audi tor ios  Diogoda Fonseca  
Salles Guer ra ,  ou quem suas vezes fizer, 
irá á praça para  se r  a r r ema tada  por  quem 
maior  lance of ierecer  ac ima de sua  a v a ­
liação a  par te  de t er ra  que  possue o or- 
pham Oscar  Leme,  filho do finado Manoel 
Custodio Leme e d.  Maria Jus t ina  Frei re ,  
no sitio denominodo «Sete Quédas»,  pa i t e  
essa  no valor de dois contos e v in te  e c i n ­
co mil t rezentos  e dois réis,  tendo o r e f e ­
rido sitio «Sete  Quédas» as confrontações  
s e g u i n t e s : Com o rio Tieté,  com ter ras  
de Franci sco  Vieira da Si lva,  do dr .  Octa- 
viano Pere i ra  Mendes e de Salvador  F e r ­
rei ra,  cuja par t e  de ter ras  vae á  praça á 
r eque r imen to  de Carlos Augusto Leme,  
tutor  do refer ido orpham.  Para  conhec i ­
men to  de todos,  mandei  passar  o p r e s en t e  
edital,  que  será  afi ixado nos i ogares  do 
cos tume e publicado pela imprensa .  Dado 
e passado ne st a  cidade de Ytú. aos 27 dias 
do mez de agosto de 1895,— Eu Cândido 
Olympio dos Santos  escr ivão in t er i no  o 
escrevi  .— A n to n io  A lta re s  Velloso de Cas­
tro . 4— 3

 NUNCIOS
Societá Unione D eg l i  Operai I t a l ia n i  i i  

B eneficenza  ia  Ytú
Q u e s ta  s o e ie t à  s o le n n iz e r à  d e -  

g n a m e n tc  la  m e m o r a n d a  d a ta  d e i  
p r o s s im o  2 0  s e t ie m b r e ,  c h e  s e g n a  
i l  2 5 °  a n n iv c r s a r io  d e l la  b r e c c ia  
d i p o r ta  P ia .

P R O G R A M M A

A lie  o r e  5  1 / 2  a n t . a lv o r a d a  c o n  
2 1  c o lp i  d i b a t te r ia  c o n  m u s ic a  e h e  
p e r c o r r e r á  l e  v ie  d e l la  c i t t à .

O re  8  a n t .  R iu n io n e d e i  s o e i  n e l -  
la  s a la  g e n t i lm e n t e c o n c e s s a  in  r u a  
d a  P a lm a  n . 5 4 ,  s o b r a d o .

O r e  1 2  m er . G r a n d e  a s s e m b lè a  
g e n e r a t e  s t r a o r d in a r ia ,  c o n s e g n a  
d e llo  s t a tu t o  e  d ip lo m a  a  e ia s c u n  
s o c io .

O r e  G pom . G r a n d e  r iu n io n e  d e i  
s o e i  e d  i l lu m in a z io n e  a i  b a lc o n i  
d e lia  s a la .

O r e  7  p om . R ic e v im e n io  d e i  so «  
e i  o n o r a r i ,  b e n e m e r it i ,  d e l le  a u to «  
r i tà  n o n c h è  d e l ia  s ta m p a , s e s s i o n e  
e o m m e m o r a t iv a , d i s e o  r  s i  d ’oca «  
s i o n e e  g r a n d e  b ic c h ie r a ta .

N e lP is t e s s o  te m p o  s ’in v i t t a  t u t t i  
g l ' i t a l ia n i  in d is t in t a m e n t e  a  v o le r  
¡ I lu m in a r e  le  lo r o  c a s e .

D a lla  s e g r e t a r ia ,  i l  1 2  s e t t e m «  
b r e  1 8 9 5 . — II s e g r e t a r io  A n to n io  
D e l T o s o .

A os sr s .  in d u s t r ia e s
Ha dous k i l omet ros  de d is tancia  da  im ­

po rt ante  vil la do Salto de Ytú exis te urna 
magnifica cascata de agua no r i o Jund i a -  
hy, formando urna quéda  su f i c i en t e  para  
tocar  qua lque r  machinismo,  e com urna 
facilidade im m e n s a ;  no en t r e t an to  essa 
r iqueza alli p e rmanece  sem que  seu dono 
es t abeleça qua lquer  i ndus t r i a  e os srs.  i n ­
dust r iaos examinera  esse  gr ande m a n a n ­
cial. E ’ o caso de chamar- l he s  a at tenção,  
m é r m en t e  sabendo-se  que  o propr ie tá r io ,  
que  res ide  ne st a  cidade,  dispõe-n ' a.  Além 
da força d ’agua,  sabemos  que  o t e r r eno 
que  acompanha  a me sm a  tem de qua ren t a  
a c incoenta  a lquei res  en t r e  excel lente  
c ampo e a lgumas  mat tas .  Si, por t anto,  a l ­
guem desej a r  possuil  a poderá  di r igi r -se  
á esta  typographia para  out r as  e me lho re s  
i nformações .  3— 1

C hacara a ven d a
Vende-se uma  chaca ra  d is tant e desta 

cidade meia legua,  com bas t ante  ter ras  
pa ra  plantações e vasto campo para  cr i a­
ções,  s endo aquel l as  boas ;  pasto bom e 
todo fechado ava l l os  e  a r ame  ; aguag ran -  
de e excel lente  agua potável .  O mot ivo da 
venda é te r  de re t i ra r- se  des ta  cidade o 
propr iotar io  da mesma .  Quem p re t ende r  
póde dir igir-se á João de Assis Oliveira 
pa ra  me lho re s  inform ações. 3— 1
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TAYOY
LICOR D E P U R A T IV O  D E  T A Y U Y A '

(SEM M ERCURIO )
P r e p a r a d o  e m  S . JoA o d a  B a r r a  p e lo s  pl».«i i.

O L I  V L I R A ,  F I L H O  &  B A P T I S T A
P a r a  c u r a  r a d ic a l d a s  a f fe c c o e s  sy p h ilil.ic .a s , l i e r p e l ie a s ,  l>ou- 

b a l ie a s ,  c s e r o p l iu lo s a s ,  r l ie u n ia t is m o , m o r p lié a  o to d a s  a s  m o le s t ia s  
p r o v e n ie n t e s  d a  im p u r e z a  d o  s a n g u e .  T ô in - s c  o b tid o  O p tim os r e s u l ­
t a d o s ,  c o m o  p r o v a m  o s  a t t e s t a d o s  p u b lic a d o s  n o s  j o r n a e s .  50— 36

t nicos depositarios Araujo Freitas & Comp.
D R O G U IS T A S
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m wi. mammu

abaixo :i> iltn 11.», n  iir.ni 1 ! s • h*in 
p a r i i r i a f i i b n  f  |» i 'M i í . i /:«*i k I i i i h  I 
iniini<‘i(iio 11-• Piracicaba il ■ xa ihi-« | 
la cidaile como seu ha Ma nu* p rocu ­
rador  o seu sob r inho  Vicente Mau 
rino,  com o íim especial  ilo r eceber  
o que  se 1 lie deve  üe sua exl incta 
casa commerci al ,  ass im como de 
alugueis de suas casas e das de seus 
tutelados.  Estando dito seu sobri- 

auctor isado a r e ceber  amigavel  ou 
judicial,  pede a seus devedo re s  o obse 
quio de en t r a r em quanto antes  com seus 
débitos afim de não s e r em vexados pela  
cobrança  judicia).  Das quant i as  recebidas 
o meu procu rador  está auclor isado a pas ­
sar os recibos.

Ylú, 25 de julho de 189o. 4— 4
Fernando Gcribello.

O abaixo ass ignado part icipa ao res* 
p ‘it:iv«‘l publico que  r ecebeu  de 
uma  das casas por ' uguezas  de 
Santos os super iores  v inhos :  

raneo de Lisboa. tinto de Li - boa, vinho 
verde  de Amaran te ,  para 1$5Õ0 a g a r r a ­
fa. 3— 3

cF m a n d o  Dias F erraz.

F  '  ^
DOS FABRICANTES

L E M P E R U R & B E R N A R D
JU &  B

Acabamos de r ecebe r  completo so r t imen to  de todos os art igos des t es  acredi 
tados fabr icant es ,  chamando  a al tenção do commerc io  da capital e do int er i or  para 
seus preços ve rdade i r amente  excepcionaes .

Lampiões  de suspensão,  diverso*« gostos e feitios,
Di t \ s  lyras com abat- jonr  esmal tado e porcel lana.
Ditos lyras GRANDE MODELO (força de 30 vellas).
Ditos para cima de mesa ,  com abai j ou r  de porcel lana e globo de crystal.
Ditos a rande l as  para parede ,  com e sem reflector.
Temos s empre  lambem grande  var iedade de chaminés ,  torcidas,  depósi tos 

m i s  peças avulsas .  Io— 13

GARCI , NETTO & COMP.
T m p o r t a d o r o s  d o  L  i m p i ó o s  

jKi- i i i l t o ,  p o r c o l l a n a s y  c r y s t u í s  
t a o h ,  o t o . ,  o t o .

L i o l ^ a s ,  l o u ^ i t s i ,  
, ta l l io  r o s ,  n i e -

LE IT E aos copos,  encont ra-se  
todos o s  dias,  pela ma 

nhã,  no largo do Patrocinio 26. 3— 3

Casa  á venda
Vende-se na rua do Commercio  n. 143 

uma casa própr ia  para  f ami l i a e  comcom- 
modos para casa de negocio.

A casa oíferece boas accomodações  
tem um g rande  quintal  que  faz f rente  
para a rua de Santa  Rita.  Quem p re t ende r  
fazer compra da mesma,  dirija-se á Vicen 
te Maur ino na rua  do Commercio n. 115 
que póde dar  boas informações  e í i caau  
torizado a fazer  negocio.  3—2

A ffonso Geribello.

Msla typographia ÿ u£aq“
de leite para vender .

se diz quem tem 
cabras  

3-

FUMOS FUMOS
0  abaixo ass ignado part icipa aos seus 

freguezes que  r ecebeu uma  part ida de fu­
mo super ior  para c igarros .  Aprovei t em a 
occasiào que  des t a  qual idade só eu tenho  
e são poucas a r robas  pelo preço de : 15 
kilos 100$,  1 kilo 8$,  sendo estes  preços 
s ó a v i s t u .  3— 3

Fernando Dias F erra z .

Carro
Ve ide-se um carro de praça em perfei ­

to estado por  d iminuto preço, e bem ass im 
os respect ivos  ar reios  e dons bons  ani-  
maes .  I nformações  aos int eressados  n e s ­
ta typographia .  3— 3

43, Rua João Alfredo, 43
Correio, c a i x a 427, S. P A U L O , e n ’ereço t e l s g .  NETTC  

Vendas por atacado e a vart jo

X . V / O  
•jOxc &  '

I
(  ' c v

Xltençoo Î Altenção !
i\a s  o/ficinas de Francisco F elizola , jd  van ta josam en te  conhe­

cidas do publico desta e tias localidades c ireu m visin h a s , aprom ptam -se  
ALAM BÍQ U K S MOUFK.XOS aperfeiçoados e de qualquer system a , en 
canuw entos de cobre, folha ou zinco  para  beira de casas, bem como 
todos e quaesquer trabalhos concernentes ao seu officio, garan tindo  bre­
vidade na execução e peijeição no  h a b a lh o  assim  como m odiri In le riu 
preços. 2 0 —10

,<T

M e g o c o  á venda
Vende-se um pequeno negocio de sec 

cos e molhados cá rua do Patrocinio desta 
cidade n. 11, esqu ina  da rua  21 de Abril 
0  logar é op t imo pa r a  tal ramo de nego 
cio. O mot ivo de semelhant e  venda  é o 
seu propr ietár io  mora r  em sitio e o seu 
preposto ter  de re t i ra r  se.*para outro l o ­
gar.  Quem p re t ender ,  póde dirigir-se a 
Francisco Corrêa de Moraes no referido 
negocio para t ratar ,  5— 4

Ipp /Ml i l q .W1* um;l ° l a n a  nes ta  cidade,  
i l l  I U u n r b o  Qaom p re t ende r  dir i ja-se 
a d Eliza Alves de Souza  Portel la  para 
en tender -se .  3 —2

TUBA
Na fabrica Luzi l a ­

na veiele-se ínbá ou 
t v o c a - s e - o  por mi­
lho. 1 0 —2

Elixir vegeta! anlirliemnálico 
de Víisceiicellos

Este medi camento  puramen te  vegetal ,  
approvado pela Jun t a  de Hygiene ,  cura  
admi r ave lmen te  as seguintes  m o l é s t i a s :

I*R eu m atism o  a(|U(lo c l i r o n ic o e  
a r t h ic u la r  $ e s p e c ia l  n o  t r a t a m e n ­
to  d a s  e m p ig e n s ,  d a lth r o  eczem a, 
ic lith yose , sarn as , e s cro íu la s  e  em  
to d o s  o s  c a s o s  s y p l i i l i t i c o s .

Encont ra  se em todas as pharmacia s .  
Pedidos  em porção para  a estação do La­
ranjal  a Carlos Bazil io de Vasconcel los ou 
a S. Paulo a Baruel  & Comp.  r ua  Direi ta 

1l. I 8— 5

E’ V E R D A D E
Já  está reconhecido o effeito ma ravi l ho  

so do novo medicamento  co m p e t e n t e m e n ­
te approvado pela Jun t a  de Hygiene ,  d e ­
nominado A n t i- g o n o r r h e ic o  V a sco n -  
e e l lo s  no t ra tamento  das gonor rhéas  e 
leucorr l iéas  (flôres brancas)  tanto agudas 
como chroni cas .

Este medi camen to  é o único que  cura 
com rapidez as molest ias  acima menc io ­
nadas sem i r r i tar  e nem indispôr  o e s t o ­
mago.

E’ encon tr ado  em todas as pharmacia s .  
Pedidos em porção para  a estação do L a ­
ranjal  a Carlos Bnzilio de Vasconcel los ou 
a Baruel  & Comp. rua Direi ta n.  1 São 
Paulo.  8— 5

Nunca....

71

< / / i r a f / a ? j n u i c f c r a

K

A T T E N C A O !
«i

Part icipo ao publico em geral  que  acabo de mon tar  uma eíTicina para concer ­
tar  machina s  de cos tura  (mesmo que  es t ejam mui to es t ragadas  ponho a cos tura r  mo- 
r im dobrado oito vezes) lambem faço qua lque r  peça nova.

Ainda mais part icipo aos s enho res  fazendeiros q i u  ass ento  e concer to va pores 
de qua lquer  -ys tema,  bem ass im como machinas  p,.ra café,  engenho  de canna,  b o m ­
bas bydraul icas  e qu aesque r  outras  peças conce rnen t e  á minha  ar te.

(Se acha  na porta uma mach ina  para amost ra . )  10— 2

156-Rua de Santa Cruz-156
A n t o n i o  E s t e v a m  d e  C a rv a lh o

Melado Nafa h w«»«. *«•
^  v e n d s -s c  u p e n o r  m elad o  de c a n ­
n a ,  Tam bém . r e m e tte - :«  p ara  i e . a  em  q u a lq u er  porção.

EMULSÃO DE SCOTT
de OLEO PURO

—DE—

FÍGADO DE BAOALHAO
COSVi

HYPO PHQSPBITOS
D E  G A L ^  E  S O D A .

Tão apradavel ao pa ladar como o leife.l

A pprovada pela K xm a. Ju n ta  
C entral de H ygiene P u b ­

lica e au torisada ^ 
pelo  g o verno.

O grande remedio para a cura  radi­
cal da TISICA, BRONCHITES,  ES­
CROFULAS, RACBITIS,  ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL,  DE- 

FLUXOS,  'TOSSE CEROFTCA, 
AFFECÇÕES D<_ «-aü\> E D I  GAR­
GANTA e todas as eniermidaiies con- 
Bumptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos.

Nenhum medicamento, até hoje desco* 
berto, cura as molestias do peito e viaá 
respiratorias, ou restabelece os debeis, 
os anémicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a  Emulsão de Scott

A venda nus o rin tifum  òe#ca«  ̂ r 
dropQrim* '


